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LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO DE PLANTAS MEDICINAIS 

COM CARÁTER TÓXICO DA REGIÃO NORDESTE 

 
 
RESUMO 

 
A utilização de plantas não se faz apenas para ornamentação, mas também 

para fins alimentícios e principalmente para fins medicinais. A única distinção 

entre plantas medicinais e tóxicas está nos efeitos causados no organismo dos 

seres vivos que as utilizam, sendo ocasionadas pelos seus princípios ativos. O 

presente trabalho objetivou realizar um levantamento bibliográfico sobre o cará- 

ter tóxico presente em espécies tidas como medicinais, a fim de demonstrar a 

presença de substâncias tóxicas que utilizadas de forma indiscriminada podem 

apresentar risco. A metodologia consistiu na seleção de material bibliográfico 

contendo artigos, livros e revistas, voltados para a toxicidade das espécies medi- 

cinais da região nordeste do Brasil. O levantamento bibliográfico resultou em 50 

espécies com uso medicinal as quais apresentam caráter tóxico frente a diferen- 

tes seres vivos. Tais espécies encontram-se dispostas em 25 famílias botânicas. 

As mais representativas foram Asteraceae (12%) e Fabaceae (12%). Dentre as 

espécies relatadas 15 destacaram-se por apresentar um maior risco de toxicida- 

de para a população. 

Palavras-chave: Etnobotânica. Plantas Tóxicas. Plantas Medicinais. Nordeste. 

 
ABSTRACT 

 
The use of plants is not only for decoration but also for food purposes and 

especially for medicinal purposes. The only distinction between medicinal and 

poisonous plants is the effects on the body of those who use them, being caused 

by their active elements. This study aimed to conduct a literature review on the to- 

xicity in species used in traditional medicine in order to demonstrate the presence 

of toxic substances, which used indiscriminately can present some risk. The me- 

thodology consisted in selecting library materials containing papers, books and 

magazines, focused on the toxicity of medicinal species in northeastern Brazil. 

The bibliographic review resulted in 50 species with medicinal use which have 

toxic character on different living beings. Such species are arranged in 25 bota- 

nical families. The most significant were Asteraceae (12%) and Fabaceae (12%). 

Among the species reported 15 stood out for presenting a greater risk of toxicity 

to the population. 

Keywords: Ethnobotany. Toxic plants. Medicinal Plants. Northeast. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A utilização de plantas com fins medicinais, para 

tratamento, cura e prevenção de doenças é uma das 

mais antigas formas de prática medicinal da humanida- 

de (VEIGA JÚNIOR et al., 2005). No Brasil, essa prática 

é amplamente difundida e na maioria dos casos, a es- 

colha de uma terapia baseada em plantas medicinais é 

sempre sem orientação médica. Um dos principais pro- 

blemas da utilização destas plantas é a crença de que 

produtos de origem vegetal são isentos de reações ad- 

versas e efeitos tóxicos (GALLO; KOREN, 2001; CLA- 

RKE, 2007). 

Existem abundantes espécies conhecidas da nos- 

sa flora utilizadas como ervas medicinais por grande 

parte da população, onde os mesmos buscam um meio 

alternativo para suprir a carência de fármacos espe- 

cíficos, devido à dificuldade de acesso a tais medica- 

mentos (ACCORSI, 1994). Martins et al. (1995) relatam 

que algumas plantas medicinais foram aprovadas como 

aptas a serem utilizadas pela população nas suas ne- 

cessidades básicas de saúde, em função da facilidade 

de acesso, do baixo custo e da compatibilidade cultural 

com as tradições populares. Estas espécies foram ava- 

liadas cientificamente, comprovando a sua eficiência 

terapêutica, sua possível toxicidade e/ou segurança de 

utilização. 

A única distinção entre plantas medicinais e tóxi- 

cas está nos efeitos causados no organismo dos seres 

vivos que as utilizam, sendo ocasionadas pelos seus 

princípios ativos. Quando essas substâncias provocam 

intoxicações no homem ou em animais, as plantas são 

denominadas tóxicas. Entretanto, poucos são os da- 

dos científicos existentes no Brasil sobre os possíveis 

efeitos tóxicos de plantas utilizadas como medicinais, 

tornando o uso dessas espécies inseguro para as co- 

munidades. Tendo em vista tal problemática o presente 

trabalho objetivou realizar um levantamento bibliográfi- 

co sobre o caráter tóxico presente em espécies tidas 

como medicinais, a fim de demonstrar os riscos do uso 

indiscriminado de espécies vegetais. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O presente trabalho seguiu as diretrizes metodoló- 

gicas propostas por Marconi e Lakatos (2010), onde a 

pesquisa bibliográfica aborda toda a bibliografia já publi- 

cada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas 

e imprensa escrita. Tal pesquisa tem como finalidade fa- 

zer com que o pesquisador tenha um contato com toda 

a literatura de uma determinada temática, o assesso- 

rando na análise e manipulação de suas informações. 

A seleção do material bibliográfico contemplou pu- 

blicações contendo artigos nacionais e   internacionais, 

livros e revistas, voltados para o caráter tóxico das es- 

pécies medicinais da região nordeste do Brasil. A pes- 

quisa bibliográfica foi realizada com base em artigos 

dos últimos 20 anos, utilizando as bases de dados: Goo- 

gle Acadêmico (https://scholar.google.com.br/), Scielo 

(http://www.scielo.org/php/index.php) e PubMed (http:// 

www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed). As palavras utilizadas 

como itens de indexação foram: região nordeste do 

Brasil, plantas medicinais, plantas tóxicas e toxicidade. 

Como critérios de exclusão, os trabalhos realizados fora 

da região nordeste do Brasil não foram contemplados 

neste levantamento. 

 
3 LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES TÓXICAS 

 
Nesta pesquisa bibliográfica, o país que merece 

destaque é o Brasil, com a maioria das publicações. 

Quanto ao intervalo de tempo compreendido nesta revi- 

são, entre os anos de 1987 e 2016, destaca-se o perío- 

do entre 2000 e 2016, totalizando 44 artigos publicados, 

resultando no levantamento de 50 espécies medicinais 

as quais apresentam algum tipo de toxicidade frente aos 

animais (Tabela 1, p.4). 

Analisando os dados da presente  revisão,  pode- 

-se verificar que a maioria dos estudos com plantas 

medicinais realizados é do tipo experimental, voltado 

para comprovação do seu caráter benéfico aos seres 

humanos. As pesquisas em busca de caracterização to- 

xicológica são deixadas em segundo plano, ressaltando 

a importância da realização de pesquisas na área de 

toxicologia. 

Estatisticamente, a maior parte do número de in- 

toxicações acidentais se dá no interior das residências 

e as crianças são as principais vítimas. A olho nu, uma 

planta bonita e robusta jamais será capaz de por em 

risco a sua integridade física ou a vida de alguém, mas 

uma residência pode guardar verdadeiras armadilhas 

(BRASIL, 2001; SILVA, et al. 2009; MONTEIRO; JU- 

NIOR, 2007). 

Plantas tóxicas são todas as espécies que por 

contato, ingestão ou inalação provocam danos à saúde 

do homem ou dos animais, podendo inclusive levá-los 

a óbito. A falta de conhecimento sobre estas plantas é 

apontada pelos especialistas como o principal fator para 

ocorrência de intoxicações. De acordo com o Siatox, fo- 

ram registrados 330 casos de intoxicações ocasionados 

por plantas durante o ano de 2013 (SALOMÃO, 2013; 

CENTRO DE ESPECIALIDADE, 2014; VASCONSE- 

LOS et al. 2014). 

http://www.scielo.org/php/index.php)
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed)
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TABELA 1 – Espécies medicinais do Nordeste que apresentam caráter tóxico. 

 

Família Espécie Nome popular 
Propriedade 
medicinal 

Caráter Tóxico 
Referência 
Medicinal 

Referência Caráter 
Tóxico 

Amaranthaceae 
Alternanthera bra- 
siliana (L.) Kuntze 

Perpétua do Brasil 
ou Periquito 

Antisséptica 
Genotóxica, anti- 

-mutagênica 
Teixeira et al., 

2006* 
Rocha, 2013** 

 
Amaranthaceae 

Chenopodium 
ambrosioides L. 

Erva-de-santa-ma- 
ria ou mastruz 

Dor no estômago, 
gastrite, inflamação, 

cicatrizante 

Náuseas, vômitos, 
lesões hepáticas e 

renais 

 
Vandesmet, 2015* 

Tôrres et al., 
2005** 

 
Anacardiaceae 

Anacardium occi- 
dentale L. 

 
Cajuzeiro 

Inflamação, cicatri- 
zante e envenena- 
mento por cobra 

 
Larvicida 

 
Vandesmet, 2015* 

Guissoni et al., 
2013** 

 

Anacardiaceae 

 

Mangifera indica L. 

 

Mangueira 
Afecções pulmo- 

nares (asma, bron- 
quite) 

Dificuldades de 
ruminação e tontura 

(ruminantes) 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 

Assis et al., 2009** 

Anacardiaceae 
Spondias mombin 

L. 
Cajazeira 

Transtornos diges- 
tivos 

Baixa toxicidade 
Teixeira et al., 

2006* 
Luz, 2014** 

Annonaceae Annona muricata L. Graviola 
Problemas renais, 

colesterol 
Inseticida 

Teixeira et al., 
2006* 

LLanos; Arango; 
Giraldo, 2008** 

Annonaceae 
Annona squamo- 

sa L. 
Fruta-pinha ou Ata 

Mordida de animais 
venenoso 

Anti-helmíntico Vandesmet, 2015* 
Fernandes et al., 

2009** 

Apiaceae 
Coriandrum sati- 

vum L. 
Coentro ou salsinha Cicatrizante Inseticida 

Teixeira et al., 
2006* 

Onody, 2009** 

Apiaceae 
Pimpinella anisum 

L. 
Erva-doce 

Analgésico e rela- 
xante muscular 

Citotóxica Vandesmet, 2015* Reis et al., 2012** 

Apocynaceae 
Allamanda cathar- 

tica L. 
Jasmim Analgésico Inseticida 

Teixeira et al., 
2006* 

Onody, 2009** 

Aquifoliaceae 
Ilex paraguariensis 

A.St.-Hil 
Erva-mate Sintomas gripais Moluscicida 

Teixeira et al., 
2006* 

Brito, 2015** 

Asteraceae 
Artemisia absin- 

thium L. 
Absinto ou losna Doenças estomacais Fungitóxica 

Teixeira et al., 
2006* 

Almeida; Camargo; 
Panizzi, 2009** 

 

Família Espécie Nome popular 
Propriedade 
medicinal 

Caráter Tóxico 
Referência 
Medicinal 

Referência Caráter 
Tóxico 

 
Asteraceae 

Chamomilla recuti- 
ta (L.) Rauschert 

 
Camomila 

Calmante, dor de 
dente e prisão de 

ventre 

 
Fungitóxica 

 
Vandesmet, 2015* 

Nozak et al., 
2013** 

 
Asteraceae 

Conyza bonariensis 
(L.) Cronquist. 

Avoadinha-peluda 
ou buva 

Antisséptico e 
problemas oftalmo- 

lógicos 

Atividade antiproli- 
ferativa e citotóxica 

Teixeira et al., 
2006* 

 
Viana et al., 2011** 

 

Asteraceae 

Crysanthemum 
parthenium Pers. 

 

Matricária 

 

Malária 

 

Larvicida 

 
Coutinho; Travas- 
sos; Amaral, 2002* 

 
Laurent et al., 

1997** 

 
Asteraceae 

Helianthus an- 
nuus L. 

 
Girassol 

AVC, trombose, 
tontura, cefaleia, 

dormência, derrame 

 
Embritóxico 

 
Vandesmet, 2015* 

Monteiro et al., 
2001** 

Asteraceae 
Vernonia conden- 

sata Baker. 
Boldo Baiano Insônia Embritóxico 

Teixeira et al., 
2006* 

Monteiro et al., 
2001** 

Curcubitaceae 
Luffa operculata 

Cogn. 
Buchinha ou caba- 

cinha 
Sinusite 

Embriotóxica/ 
abortiva 

Teixeira et al., 
2006* 

Salata, 2005/Van- 
desmet, 2015** 

 

Curcubitaceae 

 
Momordica charan- 

tia L. 

 
Melão de São 

Caetano 

 
DST, antiespasmó- 

dica 

 
Moluscicida/Inse- 

ticida 

Teixeira et al., 
2006*/ Coutinho; 

Travassos; Amaral, 
2002* 

Rodrigues et al., 
2010 

 

Sallet et al., 2007** 

 

Euphorbiaceae 

 
Jatropha gossypi- 

folia L. 

 

Pinhão-roxo 

 

Malária 

Perturbações diges- 
tivas, pulmonares 
e cardíacas (rumi- 

nantes) 

 
Coutinho; Travas- 
sos; Amaral, 2002* 

 
Oliveira et al., 

2008** 

Euphorbiaceae 
Phyllanthus amarus 
Schum. & Thonn. 

Quebra-pedra Problemas renais Abortivo Vandesmet, 2015 
Matos, 2002/ Sousa 

et al., 2004** 
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Família 

 
Espécie 

 
Nome popular 

Propriedade 
medicinal 

 
Caráter Tóxico 

Referência 
Medicinal 

Referência 
 

Caráter Tóxico 

 
Euphorbiaceae 

Ricinus commu- 
nis L. 

 
Mamona 

 
Enxaquecas 

Timpanismo, diar- 
reia e apatia (rumi- 

nantes) 

 
Vandesmet, 2015* 

 
Assis et al., 2009** 

Fabaceae 
Caesalpinia ferrea 

Mart. ex Tul. 
Pau-ferro Diabetes Repelente 

Teixeira et al., 
2006* 

Fernandes, 2013** 

Fabaceae 
Cajanus cajan (L.) 

Millsp. 
Guandu ou feijão- 

-guandu 
Hipertensão 

Abortiva/terato- 
gênica 

Teixeira et al., 
2006* 

Lemonica; Alvaren- 
ga, 1994** 

 

 

Fabaceae 

 
Copaifera reticula- 

ta Ducke. 

 

Copaíba 

 

Tuberculose 

 

Larvicida 

 
Coutinho; Travas- 
sos; Amaral, 2002* 

 

Geris et al., 2008** 

 

Fabaceae 

 
Erythrina velutina 

Wild. 

 

Mulungu ou suinã 

 

Calmante 

 

Bactericida 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 
Virtuoso et al., 

2005** 

 

Fabaceae 

 
Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir. 

 

Jurema-preta 

 

Inflamação 

 

Teratogênica 

 

Vandesmet, 2015* 

 

Assis et al., 2009** 

 

 

Fabaceae 

 

 
Piptadenia colubri- 

na Benth. 

 

 

Angico-branco 

 

 

Antisséptico 

 

 
Redução de massa 

corporal 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 

 

Lima et al., 2006** 

 

Lamiaceae 

 
Coleus barbatus 

Benth. 

 
Boldo-de-jardim ou 

boldo-brasileiro 

 
Transtornos diges- 

tivos 

 

Embriotóxico 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 
Almeida; Lemoni- 

ca, 2000** 

 

Lamiaceae 

 

Mentha piperita L. 

 

Hortelã-pimenta 

 

Antisséptico 

 

Nematicida 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 
Coimbra et al., 

2006** 

 

Lamiaceae 

 
Ocimum america- 

num L. 

 

Manjericão-branco, 
anão ou alfavaca- 

-do-campo 

 

Antisséptico 

 

Inseticida 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 
Rocha et al., 

2014** 

 

Lamiaceae 

 
Rosmarinus 

offici- nalis 
L. 

 

Alecrim 

 
Febre, gripe, tosse, 

cefaleia 

 

Microbicida 

 

Vandesmet, 2015* 

 

Silva et al., 2008** 

 

Lauraceae 

 
Persea america- 

na L. 

 

Abacate 

 
Diurético, vermi- 

noses 

 

Pupicida/larvicida 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 
Carvalho et al., 

2011** 

 

Malvaceae 

 
Gossipium herba- 

ceum L. 

 

Algodoeiro-egípcio 

 
Problemas hepáti- 

cos, inflamação 

 

Redução de massa 
corporal, lesões 

histológicas 

 
Coutinho; Travas- 
sos; Amaral, 2002* 

 

Mello et al, 2008** 

 

Malvaceae 

 
Gossypium hirsu- 

tum L. 

 

Algodão do México 

 

Depurativo 

 

Inseticida 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 
Pereira et al., 

2008** 

 

Moraceae 

 

Morus nigra L. 

 

Amoreira-negra 

 

Diabetes 

 

Baixa toxicidade 

 
Teixeira et al., 

2006* 

 
Oliveira et al., 

2013** 

 

Myrtaceae 

 
Eucalyptus globu- 

lus Labill. 

 
Eucalipto-da- 

-tasmânia 

 

Gripe 

 

Inseticida 

 
Coutinho; Travas- 
sos; Amaral, 2002* 

 
Laurent et al., 

1997** 
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Família 

 

 

Espécie 

 

 

Nome popular 

 

Propriedade me- 
dicinal 

 

 

Caráter Tóxico 

 

Referência 
Medicinal 

 

Referência Caráter 
Tóxico 

 

 
Myrtaceae 

 

 
Eugenia uniflora L. 

 

 
Pitanga 

 

Transtornos diges- 
tivos 

Baixa toxicidade  

Teixeira et al., 
2006* 

 

Auricchio et al., 
2007** 

 

 
Myrtaceae 

 

 
Psidium guajava L. 

 

 
Goiabeira 

 

Transtornos diges- 
tivos 

Armazenamento 
para uso posterior 
pode apresentar 

intoxicação 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

Almeida et al., 
2006** 

 

 
Myrtaceae 

 
Syzygium aroma- 

ticum (L.) Merr. & 
L.M. Perry 

 

 
Cravo-da-índia 

 

 
Analgésico 

 

 
Neurotoxicidade 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

Valente et al., 
2009** 

 

 
Poaceae 

 

Cymbopogon citra- 
tus Stapf. 

 

 
Capim-limão 

 

 
Gripe 

 

 
Fungicida 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

Schuck et al., 
2001** 

 

 
Portulacaceae 

 

Portulaca olera- 
cea L. 

 

Salada-de-negro ou 
onze-horas 

 

Problemas hepá- 
ticos 

 

Timpanismo (rumi- 
nates) 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

 
Silva et al., 2006** 

 

 
Punicaceae 

 

 
Punica granatum L. 

 

 
Romã 

 

Inflamação na 
garganta 

 

 
Microbicida 

 

 
Vandesmet, 2015* 

 

Pereira et al., 
2006** 

 

 
Rhamnaceae 

 

Ziziphus joazeiro 
Mart. 

 

 
Juazeiro 

 

 
Reações alérgicas 

 

Diarréia (ruminan- 
tes) 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

 
Assis et al., 2009** 

 

 
Rubiaceae 

 

Borreria verticillata 
(L.) G. Meyer. 

Coroa-de-noiva, 
vassourinha-de- 
-botão ou poaia- 

-rosario 

 

 
Analgésico 

 

 
Abortiva 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

 
Salata, 2005** 

 

 
Rutaceae 

 

 
Citrus nobilis Lour. 

 

 
Tangor 

 

 
Hipertensão 

 

 
Fitofotodermatose 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

 
Reis, 2010** 

 

 
Rutaceae 

 

 
Ruta graveolens L. 

 

 
Arruda 

 
Analgésico, tosse, 

dor de ouvido, 
cefaleia, febre 

 

 
Abortiva 

 
Teixeira et al., 

2006/ Vandesmet, 
2015* 

 

Salata, 2005/Van- 
desmet, 2015** 

 

 
Solanaceae 

 

Solanum panicula- 
tum L. 

 

 
Jurubeba 

 

 
Úlceras 

 

Alta toxicidade 
(ruminantes) 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

Guaraná et al., 
2011** 

 

 
Verbenaceae 

 

Lippia alba (Mill.) 
N.E.Br. 

 

Erva-cidreira-de- 
-arbusto 

 

 
Calmante 

 

 
Inseticida 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

Niculau et al., 
2013** 

 

 
Zingiberaceae 

 

Zingiber 
officinale 
Roscoe. 

 

 
Gengibre 

 

 
Sintomas gripais 

 

 
Abortivo 

 

Teixeira et al., 
2006* 

 

 
Conover, 2003** 

 

Fonte: próprio autor. Legenda: *: Referência propriedade medicinal, **: Referência caráter tóxico. 
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3.1 TOXICIDADE DAS ESPÉCIES 

 
Quando nos voltamos à realidade brasileira das 

pesquisas com plantas medicinais para verificação de 

seu caráter tóxico, não se pode deixar de mencionar al- 

gumas que estão presentes no dia-a-dia da população. 

Como é o caso da Mangifera indica L., popularmente 

utilizada para o tratamento de asma e bronquite (TEI- 

XEIRA et al., 2006), que pode causar problemas de ru- 

minação e tontura em ruminantes (ASSIS et al., 2009). 

Devido a esses relatos, são necessários mais estudos 

com o intuito de avaliar a segurança na utilização desta 

espécie. 

Efeitos tóxicos para ruminantes também foram en- 

contrados em outras plantas como na Jatropha gossy- 

pifolia L., utilizada para o tratamento da malária (COU- 

TINHO; TRAVASSOS; AMARAL, 2002). A ingestão da 

espécie citada leva os ruminantes a quadros de pertur- 

bações digestivas, pulmonares, cardíacas e também 

distúrbios a nível histológico, o que leva a crer que suas 

folhas contêm, ao menos em parte, os princípios tóxicos 

também encontrados em suas sementes (OLIVEIRA et 

al., 2008). 

A espécie Ricinus communis L., utilizada no trata- 

mento de enxaquecas (VANDESMET, 2015), desenca- 

deia em bovinos quadros de diarreia, apatia e timpanis- 

mo (ASSIS et al., 2009). 

A jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir), 

utilizada para inflamações (VANDESMET, 2015), causa 

defeitos e malformações em animais recém-nascidos 

(ASSIS et al., 2009). 

Estudos nacionais sobre as plantas Pimpinella ani- 

sum L. e Conyza bonariensis (L.) Cronquist, utilizadas 

nessa ordem como analgésico e para distúrbios oftal- 

mológicos (TEIXEIRA et al., 2006; VANDESMET, 2015), 

contribuem para a comprovação de seus efeitos citotó- 

xicos, agindo na inibição do índice de proliferação celu- 

lar (REIS et al., 2012; VIANA et al., 2011). 

As plantas  Luffa  operculata  Cogn.,  Borreria ver- 

ticillata (L.) G. Meyer., Ruta graveolens L.), utilizadas 

para os tratamentos de sinusite e como analgésicas 

(TEIXEIRA et al., 2006) são, entretanto, abortivas, bem 

como ocasionam anomalias congênitas nos recém-

nas- cidos (SALATA, 2005; VANDESMET, 2015). 

O boldo baiano (Vernonia condensata Baker.), uti- 

lizado por pessoas com insônia frequente (TEIXEIRA et 

al., 2006), demonstrou que em experimentos realizados 

com ratos em doses elevadas, ocasiona uma ligeira re- 

dução do peso corporal fetal acompanhada por sinais 

de ossificação retardada (MONTEIRO et al., 2001). 

Estudos realizados a fim de avaliar o possível efei- 

to abortivo e/ou teratogênico de extratos vegetais de 

Cajanus cajan (L.) Millsp, utilizado comumente para o 

tratamento de hipertensão (TEIXEIRA et al., 2006), de- 

monstraram um aumento no número de malformações 

externas e significativa incidência de fetos com anoma- 

lias viscerais (LEMONICA; ALVARENGA, 1994). 

Já o extrato da espécie Coleus barbatus Benth., 

em experimentos conduzidos em ratos, antes da im- 

plantação dos embriões, demonstraram um desenvol- 

vimento fetal tardio e um efeito antimplantação (ALMEI- 

DA; LEMONICA, 2000). 

O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr. 

& L.M. Perry), utilizado popularmente como analgésico 

(TEIXEIRA et al., 2006), apresentou atividade neurotó- 

xica (tremores, alterações de marcha, convulsões, alie- 

nação) em testes conduzidos com ratos (VALENTE et 

al., 2009). 

O   gengibre   (Zingiber   officinale   Roscoe.) 

comumente utilizado para sintomas gripais (TEIXEIRA 

et al., 2006). Apresentou caráter tóxico em um estudo 

realiza- do em ratos, onde obteve-se resultados que 

incluíam abortos e associações entre a exposição pré- 

-natal e aumento da perda fetal (CONOVER, 2003). 

O mastruz (Chenopodium ambrosioides L.) ampla- 

mente utilizado para o tratamento de gastrite e dores 

estomacais, pode trazer riscos à saúde infantil, pois o 

óleo essencial em altas doses pode desencadear náu- 

seas, vômitos, depressão respiratória, lesões hepáticas 

e renais, transtornos visuais, convulsões, coma e insufi- 

ciência cardiorrespiratória (TÔRRES et al., 2005). 

Desta forma, a utilização de plantas com finalidade 

terapêutica torna-se uma alternativa de grande relevân- 

cia para a população. Porém, muitas dessas espécies, 

que fazem parte do dia a dia das comunidades, podem 

apresentar princípios tóxicos em sua composição. O 

que caracteriza um problema, tendo em vista que a 

população acredita que produtos oriundos da natureza 

estão isentos de substâncias tóxicas, ao mesmo tempo 

que normalmente não relacionam que uma planta que 

seja tóxica para um animal possa também causar preju- 

ízos aos seres humanos. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Grande parte dos estudos com plantas medicinais 

é do tipo experimental, voltado para comprovação de 

seu caráter benéfico aos seres humanos. Entretanto,   

é importante salientar a presença de princípios tóxicos 

nas mesmas, uma vez que, parte-se do pressuposto de 

que a flora medicinal está isenta de qualquer tipo de 

toxicidade. Visto que substâncias tóxicas para outros 

seres vivos, também podem ser tóxicas para os seres 

humanos. Desta forma, tal fato demonstra a necessida- 

de de novas pesquisas experimentais, com o intuito de 

comprovar a possível toxicidade das plantas, a fim de 

evitar o uso indiscriminado de espécies que podem tra- 

zer efeitos adversos ao organismo dos seres humanos. 
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